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O dia 24 de outubro foi instituído em 2010, como o Dia Municipal para a Igualdade.
Esta iniciativa pretende essencialmente afirmar o compromisso das autarquias locais 
na promoção de atividades diversas no âmbito da Igualdade, contribuindo assim para a 
promoção da equidade social e combate às desigualdades nos seus territórios.

É com esta consciência de que as autarquias se devem assumir como agentes de 
promoção da igualdade e não discriminação, quer enquanto organizações impulsiona-
doras, quer enquanto entidades empregadoras, numa lógica de governação integrada, 
que surge o Plano Intermunicipal para a Igualdade de Género dos territórios de Aljezur 
e Odemira, compromisso assumido a 19 de maio de 2016, com a assinatura de um 
protoloco com a Secretaria de Estado para a Cidadania e Igualdade, os Municípios de 
Odemira e Aljezur, a Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, a TAIPA Crl, e 
mais 12 entidades parceiras.

Conheça…

… as desigualdades entre homens e mulheres em Odemira e Aljezur: 

os homens, no concelho de Odemira, recebem em média mais 88€ do que as 
mulheres. No concelho de Aljezur, os homens recebem em média mais 142,20€ 
do que as mulheres;

no concelho de Odemira, a taxa de atividade dos homens é 12,3% superior, em 
relação à das mulheres. No concelho de Aljezur, no mesmo sentido a diferença é 
de 8,5%.

em ambos os concelhos, existem mais mulheres analfabetas do que homens. Só 
no nível secundário e superior é que esta taxa é mais elevada nas mulheres;

a participação das mulheres no poder local, em ambos os concelhos, é ainda 
inferior em 62% relativamente à dos homens;

85% das vítimas apoiadas pelo Gabinete de Apoio à Vítima no ano 2016 foram 
mulheres e apenas 15% foram homens;

Passados 41 anos da consagração do Princípio da Igualdade na Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa, este direito ainda não é uma realidade para muitos homens e muitas 
mulheres, em Odemira e Aljezur. 

Promover a igualdade e combater a violência de género é efetivamente contribuir para 
a coesão e justiça social. 

Por uma cidadania consciente que afirme os direitos humanos e sociais

Odemira e Aljezur, dois territórios unidos por uma missão:

PROMOVER A CIDADANIA E ERRADICAR AS DESIGUALDADES

85% das vítimas apoiadas pelo Gabinete de Apoio à Vítima no ano 2016 foram 
mulheres e apenas 15% foram homens;

Passados 41 anos da consagração do Princípio da Igualdade na Constituição da Repúbli
ca Portuguesa, este direito ainda não é uma realidade para muitos homens e muitas 

Promover a igualdade e combater a violência de género é efetivamente contribuir para 

Por uma cidadania consciente que afirme os direitos humanos e sociais

Odemira e Aljezur, dois territórios unidos por uma missão:

PROMOVER A CIDADANIA E ERRADICAR AS DESIGUALDADES

no nível secundário e superior é que esta taxa é mais elevada nas mulheres;

a participação das mulheres no poder local, em ambos os concelhos, é ainda 
inferior em 62% relativamente à dos homens;

85% das vítimas apoiadas pelo Gabinete de Apoio à Vítima no ano 2016 foram 

Passados 41 anos da consagração do Princípio da Igualdade na Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa, este direito ainda não é uma realidade para muitos homens e muitas 

Promover a igualdade e combater a violência de género é efetivamente contribuir para 

Por uma cidadania consciente que afirme os direitos humanos e sociais

Odemira e Aljezur, dois territórios unidos por uma missão:

PROMOVER A CIDADANIA E ERRADICAR AS DESIGUALDADES

Passados 41 anos da consagração do Princípio da Igualdade na Constituição da Repúbli
ca Portuguesa, este direito ainda não é uma realidade para muitos homens e muitas 

Promover a igualdade e combater a violência de género é efetivamente contribuir para 

a participação das mulheres no poder local, em ambos os concelhos, é ainda 

85% das vítimas apoiadas pelo Gabinete de Apoio à Vítima no ano 2016 foram 


